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Aos meus mortos: 
 

− Chico, meu irmão. Por ter me mostrado 
que a vida não se resumia em soltar 
pipa e pegar tanajuras... 

 

− Ao Metódio, meu namorado. Por ter me 
proporcionado a descoberta do amor e o 
prazer de viver... 

 

− À Dona Santêza, minha mãe. Por ter me 
ensinado a contar piadas, gostar de café 
forte, e a ter paciência para enfrentar o 
silêncio daquilo que não pode ser dito. 
 

− Ao Neudyson, meu sobrinho. Por ter 
participado da minha infância e 
juventude, me fazendo rir das coisas 
mais corriqueiras  e banais da vida. 

 

− Ao Seu Tancredo, meu pai. Por ter sido... 
e continuar sendo... Meu Pai. 
 

− À todos eles dedico esta escrita; 
nascida  do húmus brotado a partir das 
suas ausências reais, para se 
transformarem em presenças  simbólicas 
através das linhas que escrevo. 
 

E ao meu vivente, filho, e amigo: 
 

− Luan Dourado Brasil: por me mostrar 
todos os dias que o milagre da vida se 
renova, e se consagra, e se celebra, e 
se perpetua... no sorriso, na lágrima, na 
letra, no gesto, no jeito, na fala, no traço, 
no cheiro, no olho, na cor, na língua, na 
palavra, na saudade, na memória, na 
história, na fotografia... 

 

− Que ele aprenda a conviver com as 
vidas e as mortes que ainda lhe hão   
de vir. 
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